
 
2 MARÇO. 16H. BATALHA. PORTO. EM CADA ROSTO 
IGUALDADE!! 
 https://www.facebook.com/events/143615129128101/?notif_t=plan_user_joi

ned 
Retirado do manifesto: 
Somos todos precisos. Todos e todas: funcionários públicos e do privado, 

efectivos, contratados, precários, reformados, pensionistas, estudantes e 

desempregados. O Orçamento do Estado para 2013 vai ser posto em prática 

contra nós. Cortes, penhoras, despejos, despedimentos, dispensas são uma 

realidade diária, imposta à força, no país em que vivemos. Custe o que 

custar, dizem. Doa a quem doer, dizem. Mas sabemos que custa sempre aos 

mesmos, que dói sempre aos mesmos. E que os mesmos somos sempre nós. 

Mas nós somos cada vez mais. Somos já muita gente que se recusa a 

continuar calada. Já mostrámos a força da nossa voz e do nosso protesto. Em 

Portugal e noutros países, saímos à rua pacificamente, para dizer Basta. E o 

mundo inteiro ouviu e viu a nossa força. Sabíamos que essas enormes 

demonstrações de vontade, apesar da sua dimensão, não seriam suficientes, 

https://www.facebook.com/events/143615129128101/?notif_t=plan_user_joined
https://www.facebook.com/events/143615129128101/?notif_t=plan_user_joined


que a luta seria dura e longa e que teria de continuar. A força dos que nos 

oprimem é cega e obedece a uma rede internacional, para a qual somos 

apenas um nó insignificante. Mas esse nó é constituído por milhões de 

pessoas. Pessoas que sentem, pessoas que sofrem, mas que não deixam por 

isso de pensar, não deixam por isso de saber que têm de agir. Não vamos 

deixar que se repita a história e que acabemos entregues a regimes 

totalitários, reféns do ódio, da miséria, da guerra. 

Por isso, a 2 de Março, unidos como nunca antes, com a força da revolta na 

voz e a solidariedade nos braços que entrelaçamos, sairemos de novo à rua, 

todos e todas, para dizer NÃO. 

Apelamos a todos os cidadãos e a todas as cidadãs, com e sem partido, com e 

sem emprego, com e sem esperança, para que se juntem a nós. Como 

apelamos às organizações, aos movimentos cívicos, aos sindicatos, aos 

partidos políticos, às colectividades, aos grupos informais, de norte a sul, 

nas ilhas, no estrangeiro, para que saiam à rua e digam BASTA. Faremos 

de cada cidade, de cada aldeia, de cada povoação, um mar de força e gente, 

exigindo o fim definitivo da austeridade desumana, a queda do governo e o 

lançamento das bases para um novo pacto social. Sem troikas, sem políticas 

recessivas, sem inevitabilidades, sem despedimentos, sem sacrifícios 

irracionais que já todos percebemos aonde levam: à miséria total, ao fim de 

toda e qualquer esperança de uma vida digna, ao fim do Estado Social. 
Concentremos energias e forças numa mobilização sem precedentes, sabendo 

que só juntos venceremos. 

É preciso união. 

Somos precisos - todos e todas nós. 

Vamos manifestar-nos na tarde de 2 de Março! 

A troika e o governo vão ouvir-nos gritar: 

O POVO É QUEM MAIS ORDENA    
 


